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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
DISCIPLINA:  

EF532 Saúde Coletiva e Performance Humana 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  
CLÁUDIA REGINA CAVAGLIERI 

EMENTA: 
Saúde Coletiva, o movimento sanitário e o Sistema Único de Saúde. Atuação do Professor de Educação 

Física como membro da Equipe de Saúde. Aspectos epidemiológicos das principais valências físicas. 

 

OBJETIVOS: 
Fornecer embasamento teórico e aplicado para a atuação do professor de educação física no Sistema 

Único de Saúde e nos ambientes corporativos, com foco na promoção da saúde frente às principais 

DCNT. 

 

PROGRAMA:  
 Formação Profissional, Promoção da Saúde e Qualidade de Vida. 

 O Sistema Único de Saúde e a Política Nacional de Promoção da Saúde. 

 Qualidade de vida, avaliação em saúde e instrumentos de pesquisa. 

 Promoção da Saúde e Estilo de Vida   Promoção da Saúde no Local de Trabalho - Som e Atividade 

Física. 

 Interdisciplinaridade na Saúde. 

 O professor de educação física no ambiente corporativo. 

 Atividade Física e Diabetes. 

 Atividade Física e Doenças Cardiovasculares. 

 Atividade Física e Doenças Respiratórias. 

 Atividade Física, Dislipidemias e Obesidade. 

 Câncer e Atividade Física. 

 Doenças Renais e Atividade Física. 

 Doenças Reumáticas e Atividade Física. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
Serão realizadas provas escritas, (3 do módulo 1- que resultará na 1ª nota parcial e 1 do módulo 2, que 

resultará na 2ª nota parcial) gerando notas de pesos idênticos, com questões dissertativas e/ou de múltipla 

escolha. As provas versarão sobre o áudio-visual apresentado em sala, conteúdo dos textos 

disponibilizados no TELEDUC, bibliografia geral, discussões e comentários desenvolvidos em sala e nos 

exercícios de aplicação.  A nota final na disciplina será atribuída pela média das notas obtidas nas 2 

provas (notas). Apenas aos que não obtiverem nota mínima igual a 5,0 haverá a possibilidade de realizar 

o exame final. 
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